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Só metade das mulheres denuncia 
ser vítima de maus-tratos e, em mé-
dia, a queixa só é feita após 35 epi-
sódios de agressão, revelou à Lusa 
uma especialista norte-americana. 

A maioria dos crimes ainda é si-
lenciada por mulheres que vivem 
aterrorizadas por aqueles que ama-
ram. 

Maria (nome fictício) tinha entra-
do nas urgências e estava na gineco-
logia quando disse que não queria 
ter alta. As enfermeiras estranha-

ram, mas não disseram nada. 
Não se queriam meter na vida 
da paciente. Maria acabou por 
desabafar que era vítima dos 
maus-tratos do marido e tinha 

medo de regressar a casa. O 
caso foi revelado esta se-
mana por uma enfermeira, 
durante um colóquio sobre 
violência doméstica que de-
correu na Escola Superior 
de Enfermagem, em Lisboa.

Mas esta é apenas uma his-
tória de um crime que atinge 

milhares de mulheres. Todos 
os dias, em Portugal, as forças 

de segurança registam 76 novos 
casos de maus-tratos. E, regra ge-

ral, quando ali chegam, as vítimas 
já passaram por um longo processo 
de humilhação e subordinação.

“Os estudos indicam que as mu-
lheres só denunciam a situação de-

pois de 35 ocorrências”, disse à 
Lusa Susie Johnson, res-

ponsável pela Secção 
para as Mulheres do 

Washington Office of  
Public Policy (Estados Unidos), que 
conta com um milhão de sócias.

A demora em delatar o crime tem 
várias razões. Além do medo, “nor-
malmente o agressor é o homem 
em quem sempre confiaram e que 
amaram e, muitas vezes, é o pai dos 
filhos”, explica a presidente da As-
sociação Portuguesa de Mulheres 
Juristas (APMJ), Teresa Féria.

“Se, por um lado, têm medo de que 
possa voltar a acontecer, também 

têm a esperança de que as coisas vão 
mudar. Há todo um relacionamento 
e carga afectivos envolvidos”, acres-
centa João Lázaro, secretário-geral 
da Associação Portuguesa de Apoio 
à Vitima (APAV).

“Muitas vezes, o crime perpétua-
se durante anos e anos”, sublinha, 
frisando que, apesar de actualmente 
existir menos estigma social sobre 
quem se assume como vítima, ain-
da “há casos de mulheres que estão 
assim durante 10, 15 anos ou mesmo 
17 anos”.

O ciclo de violência tem normal-
mente três fases: começa pela vio-
lência física ou psicológica, depois 
segue-se a fase da lua-de-mel, em 
que a vítima acredita no agressor, e 
finalmente a fase da tensão, quando 
começa uma clara perseguição que 
vai levar ao crime.

“Na psicologia, estas mulheres es-
tão classificadas tal como as vítimas 
de atentados terroristas”, compara 
a presidente da APMJ, explicando 
que nem as violações que ocorrem 
na fase adulta têm tanto impacto 
psicológico. A razão é simples: o 
agressor é normalmente um desco-
nhecido.

Apesar da violência do crime, a 
percentagem de casos que sobe às 
barras dos tribunais é ínfima.

Segundo os dados do Relatório 
Anual de Segurança Interna de 2008, 
do Ministério da Administração In-
terna, divulgados em Março, as for-
ças policiais registaram uma média 
de 2312 queixas mensais. 

Apesar de haver mais de 20 mil 
queixas por ano, apenas uma em 
cada dez mulheres avançou com um 
processo no ano passado. Mas os nú-
meros mostram uma evolução: as 
acusações em tribunal duplicaram 
nos últimos dois anos, passando de 
1033 em 2007 para 2420 em 2008, as-
sim como as condenações, que pas-
saram de 526 para 1154.

Uma das razões que leva as mu-
lheres a permanecerem no silêncio 
prende-se com a falta de confiança 
no sistema judicial e de segurança, 
defende Elisabete Brasil, da União 
de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR).

Teresa Féria lembra um estudo 
espanhol que indica que no país vi-
zinho “morre-se muito durante o pe-
ríodo entre o processo e a audiência 
do agressor”.

Mas há muitos casos que nem che-
gam à fase de acusação porque não 
se consegue prova. “São crimes que 
se passam entre quatro paredes, não 
há testemunhas. Há agressores que 
não permitem que as vítimas recor-
ram aos hospitais ou a outros servi-
ços de saúde. Trancam-nas em casa, 
ameaçam-nas nos dias posteriores”, 
lembra Elisabete Brasil.

Para Susie Johnson, é preciso sen-
sibilizar e envolver toda a sociedade 
para que este deixe de ser um crime 
escondido. Até porque, alerta, “uma 
em cada três mulheres é ou vai ser 
vítima de violência num momento 
da sua vida”.

Queixa de violência doméstica só é feita após 
35 episódios de agressão, revela especialista
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Há coisas
com imaginação

Partindo das exigências de uma era descartável - do efémero e da mobilidade,
associadas à imagem - a Há Coisas do Cartão desenvolveu mobiliário
de baixo custo, facilidade de aplicação, renovação de imagem, leveza e robustez.
As peças são construídas integralmente em cartão canelado e evocam o consumo
doméstico (ou não): o adolescente que vai estudar para fora, o casal que se
instala, o bebé que cresce e torna os brinquedos obsoletos, a lembrança útil
para o amigo. Carlos Costa, arquitecto, é a mente criativa da Há Coisas
do Cartão, uma empresa que integra a Incubadora de Industrias Criativas,
Inserralves. As peças estão à venda na Fundação de Serralves, no Porto.
Os preços: cadeira mais pequena 4,5 euros; a maior, seis euros.

Mãos
solidárias
SOFT HANDS KIND HEART
–
75 ML - 10 EUROS

ULTIMATE STRENGTH HAND SALVE
–
75 ML - 17 EUROS

Amão e o laço captam a nossa
atenção. De que se trata afinal?
De cremes de mãos das marcas

Body Shop e Kiehl’s, respectivamente,
cujas vendas revertem a favor de causas
solidárias. “Acabe com o Tráfico Sexual de
Crianças e Jovens” é o mote da campanha
da Body Shop a favor da Unidade de Apoio à
vitima Imigrante e de Discriminação Racial
ou Étnica, uma unidade especializada
da APAV (Associação de Apoio à Vítima),
que presta alojamento, apoio emocional,
jurídico, psicológico, social e prático.
Soft Hands Kind Heart é apresentado
numa fórmula não oleosa, com notas
cítricas frescas, que deixa as mãos
hidratadas, enriquecida com uma infusão
de extractos de angélica que ajudam
a amaciar e suavizar a pele, e óleo
de azeitonas de Itália - obtido ao abrigo

do programa de comércio com as
comunidades que visa preservar a
produção tradicional de azeite. Quanto à
Kiehl’s, apoia instituições de ajuda na Luta
contra a Sida em todo o mundo, através
da edição limitada Ultimate Strength Hand
Salve. A marca fundada em 1851, a partir
de uma antiga farmácia do bairro do East
Village, em Nova Iorque, disponibiliza um
creme para mãos extremamente secas
cuja mistura de ingredientes - abacate,
eucalipto e sementes de sésamo, assim
como cera natural derivada do azeite
- permite à pele extrair e absorver água
do ar e formar uma barreira protectora
“efeito-luva” contra a perda de hidratação,
sem ser gorduroso. O creme da Body Shop
já está disponível, o da Kiehl’s estará nas
lojas da marca apenas a 1 de Dezembro
– Dia Mundial de Luta Contra a Sida.


